Infância: Um direito roubado
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Resumo:

O texto aborda o caso SIMON, estudante da universidade de Montreal-Canadá, a partir da construção de sua hierarquia de valores, após ter sido considerado pelos colegas como pessoa excêntrica, por causa de seu envolvimento com as drogas.


 O campo dos valores constitui um assunto atual e urgente, na busca de esclarecimentos para o cenário da escola, porque encerra em si o elemento importante, como ponto de partida para o estabelecimento de princípios educacionais promotores do ser humano. Nas reflexões apresentadas, MAROCCO cita as contribuições de alguns autores que podem fornecer modelos educacionais aplicáveis ao desenvolvimento dos valores na sociedade escolar, entre eles: Piaget(1964), Perron(1974), Macarenko(1935-1937).


Refere-se a questão da América Latina voltada para uma escalada desenfreada de contravalores. Há famílias que não usufruem mais da instituição da vida familiar, tendo como conseqüências os filhos, principais vítimas, em crescente processo de marginalização e alienação.


Na conclusão do autor, não há lógica nos contravalores, demonstradas pela  evidência de suas nefastas conseqüências conhecidas no dia de hoje: injustiças, desonestidade, corrupção, avidez de bens. Conclama o olhar acurado do educador voltado para a problemática dos valores, contravalores em relação à criança, na busca de recursos no campo educacional, fundamentados em referências de pesquisas realizadas por profissionais, submetidos ao crivo das exigências científicas.

Palavras-chave: Valores, auto-estima, ser humano, princípios educacionais.
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